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BRASÍLIA — Depois de mui-
tas negociações, o governo e o re-
lator do projeto que altera a Lei 
de Falências, deputado Osvaldo 
Biolchi (PMDB-RS), chegaram 
a um acordo que vai permitir 
que a proposta seja posta em vo-
tação terça-feira próxima no ple-
nário da Câmara. Pelo acordo, 
as empresas em regime de recu-
peração terão prazo máximo de 
180 dias, prorrogáveis por 90, 
para chegarem a um entendi-
mento com os credores e estabe-
lecerem um plano para'retoma-
rem suas atividades, sob pena 
de terem a falência decretada. O 
relator era contra esse prazo. 

O acordo foi fechado no gabi- 

nete do líder do PMDB na Câ-
mara, deputado Eunício Olivei-
ra (CE), em reunião da qual par-
ticiparam Biolchi, o secretário 
de Política Econômica do Minis-
tério da Fazenda, Marcos Lis-
boa, e o secretário de Direito 
Econômico do Ministério da 
Justiça, Daniel Goldberg. "O 
texto já está fechado e estamos 
apenas acertando detalhes", dis-
se Oliveira. Segundo ele, o texto 
não deverá prever o limite de 
150 salários mínimos para o pa-
gamento de créditos trabalhis-
tas. "Se alguém quiser incluir is-
so também, não há problema", 
ressalvou. Este é um dos assun-
tos mais polêmicos do texto e 
ainda poderá ser negociado até 
o último momento. 


